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Coordenação de Infraestrutura Projetos e Obras


ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAL DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

AUDITÓRIO
1. Especificação de Materiais

1.1. Cabos de Baixa Tensão com Isolação de 0,6/1KV

1.1.1. Descrição do Material

Condutores elétricos formados por diversos fios de cobre em um mesmo isolamento para distribuição energia

1.1.2. Normas Aplicáveis:

NBR 13249 E 7288



1.1.3. Características Técnicas:

· Classe de Tensão: 
1KV

· Isolamento: 
0,6/1KV

· Número de Condutores: 
1

· Isolamento: 
PVC

· Temperatura em Serviço:
70 0C

· Temperatura máxima em Sobrecarga:
90 0C

· Temperatura máxima em Curto Circuito: 
130 0C

· Condutor: 
Fios de Cobre nu tempera mole


1.1.4. Modelo:

Sintenax e PVC

1.1.5. Fabricante:

Prysmyam, Nambei, SIL ou Equivalente Técnico.

1.1.6. Local de Aplicação:

Alimentação de quadros de força e distribuição, redes subterrâneas, e trechos em bandejas, leitos ou eletrocalhas.

1.1.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

Os cabos deverão ser cortados em lances únicos, não sendo admitido o uso de luvas de emenda. No puxamento dos cabos, especial cuidado deve ser tomada de forma a não ofender o isolamento ou sua blindagem quando existir.

Todos os alimentadores de quadros sejam eles Principais, Parciais, painéis de medição etc., como também quando subterrâneos, serão exclusivamente do tipo dupla isolação 0.6/1.0 KV. 

As emendas e derivações para bitola até 6 mm2 poderão ser executadas diretamente através da união por torção das pontas dos condutores, com solda por estanhamento, e possuir o seu isolamento recomposto através de fita isolante autofusão, recoberta por fita plástica tipo PVC antichama ou simplesmente usando-se conectores Scotchlock.

Para os cabos acima de 6 mm2, só será permitida a emenda e derivação através de terminais e conectores apropriados para tal, com recomposição do isolamento por fita de autofusão, sobreposta com fita isolante plástica em PVC antichama.

Os terminais e conectores nunca poderão ser soldados à estanho, devendo ser sempre dos tipos à pressão por parafuso ou à compressão por meio de alicate hidráulico, ou mecânico.

Os cabos dos alimentadores dos quadros ou equipamentos deverão ser cortados em lances únicos, não sendo admitido o uso de quaisquer tipos de emenda.

E vedado o uso de substancias graxas, ou aromáticas (cadeias de benzeno), derivadas de petróleo, como lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra. Caso necessário utilizar apenas Talco Industrial.

Nunca efetuar a enfiação, antes do reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

1.2. Cabos de Baixa Tensão com Isolação 750V

1.2.1. Descrição do Material

Condutores elétricos formados por diversos fios de cobre em um mesmo isolamento para distribuição energia.

1.2.2. Normas Aplicáveis:

NBR 13249 E 7288 



1.2.3. Características Técnicas:

· Classe de Tensão: 
750V

· Isolamento: 
750V

· Número de Condutores: 
1

· Isolamento: 
PVC

· Temperatura em Serviço:
70 0C

· Temperatura máxima em Sobrecarga:
100 0C

· Temperatura máxima em Curto Circuito: 
160 0C

· Condutor: 
Fios de Cobre nu tempera mole


1.2.4. Modelo:

Sintenax e PVC

1.2.5. Fabricante:

Prysmyam, Nambei, SIL  ou Equivalente Técnico.

1.2.6. Local de Aplicação:

Ligação de circuitos terminais (luminárias e tomadas).

1.2.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

Os cabos deverão ser cortados em lances únicos, não sendo admitido o uso de luvas de emenda. No puxamento dos cabos, especial cuidado deve ser tomada de forma a não ofender o isolamento ou sua blindagem quando existir.

Todos os alimentadores de quadros sejam eles Principais, Parciais, painéis de medição etc., como também quando subterrâneos, serão exclusivamente do tipo dupla isolação 0,75 KV. 

As emendas e derivações para bitola até 6 mm2 poderão ser executadas diretamente através da união por torção das pontas dos condutores, com solda por estanhamento, e possuir o seu isolamento recomposto através de fita isolante autofusão, recoberta por fita plástica tipo PVC antichama ou simplesmente usando-se conectores Scotchlock.

Para os cabos acima de 6 mm2, só será permitida a emenda e derivação através de terminais e conectores apropriados para tal, com recomposição do isolamento por fita de autofusão, sobreposta com fita isolante plástica em PVC antichama.

Os terminais e conectores nunca poderão ser soldados à estanho, devendo ser sempre dos tipos à pressão por parafuso ou à compressão por meio de alicate hidráulico, ou mecânico.

E vedado o uso de substancias graxas, ou aromáticas (cadeias de benzeno), derivadas de petróleo, como lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra. Caso necessário utilizar apenas Talco Industrial.

Nunca efetuar a enfiação, antes do reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

1.1. Cabos de Cobre nú

1.1.1. Descrição do Material

Utilizados para execução de malhas de aterramento . 

1.1.2. Normas Aplicáveis:

NBR6880 E 7288

1.1.3. Características Técnicas:

· Número de Condutores :
1

· Classe de Encordamento:
4

· Condutor:
Fios de Cobre nu tempera mole


1.1.4. Fabricante:

Pirelli, Inbrac, SIL ou Equivalente Técnico

1.1.5. Local de Aplicação:

Sistemas de aterramento.

1.1.6. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

Os cabos deverão ser cortados em lances únicos, não sendo admitido o uso de luvas de emenda.

As emendas e derivações deverão ser feitos através de solda exotérmica.

Os terminais e conectores nunca poderão ser soldados à estanho, devendo ser sempre dos tipos à pressão por parafuso ou à compressão por meio de alicate hidráulico, ou mecânico.

É vedado o uso de substâncias graxas, ou aromáticas (cadeias de benzeno), derivadas de petróleo, como lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra. Caso necessário utilizar apenas Talco Industrial.

Nunca efetuar a enfiação, antes do reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

1.1.7. Critério de Medição

Por metro linear de rede efetivamente executada, incluindo ai a instalação de terminais e conectores para derivação ou ligação, equipamentos, e ferramentas.

1.2. Caixas em  PVC

1.2.1. Descrição do Material

Utilizadas aparentes em lajes de concreto ou alvenaria para distribuição dos pontos de interruptores e tomadas.

1.2.2. Normas Aplicáveis:

NBR 6150

1.2.3. Características Técnicas:

· Material:
PVC Rígido

· Parede (Interruptor / Tomada):
4’X2 “

1.2.4. Modelo:

Condulete em PVC -  cinza claro

1.2.5. Fabricante:

Tigre, Cemar legrand, Wetzel ou Equivalente Técnico

1.2.6. Local de Aplicação:

Instalação de pontos interruptores, tomadas e equipamentos de comutação, conexão e utilização.

1.2.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

Quando instaladas em parede ou alvenaria, as caixas devem ser fixadas, observando-se o prumo, esquadro e nível, e quando instaladas em paredes com cerâmica ou granito, deslocadas sempre para o encontro da junta entre duas ou mais peças.

Este tipo de caixa não deve ser utilizado em instalação aparente. 

1.2.8. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo ferramental e todos os elementos necessários para sua fixação e montagem.

1.3. Eletrodutos PVC Rígido

1.3.1. Descrição do Material

Utilizados para distribuição de circuitos elétricos aparentes sobre alvenaria.

1.3.2. Normas Aplicáveis:

NBR 6150

1.3.3. Características Técnicas:

· Material:
PVC Rígido

· Tipo:
Soldável anti-chama

1.3.4. Modelo:

1. PVC Rígido soldável – cinza claro NBR 6150

1.3.5. Fabricante:

Tigre, Cemar legrand, Wetzel ou Equivalente Técnico

1.3.6. Local de Aplicação:

Para acomodação dos fios e cabos dos circuitos terminais.

1.3.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

As emendas dos eletrodutos deverão ser executadas através de luvas, não sendo permitido o simples encaixe das bolsas, de modo a garantir a estanqueidade da tubulação.

Nas saídas e entradas de eletrodutos das caixas, (exceto conduletes ou caixas de alumínio), serão exigidos elementos que garantam o não ferimento da fiação pelas bordas da tubulação. 

Após a limpeza deve ser deixado "arame guia", em aço galvanizado, no bitola 14 USG, em TODOS os trechos de tubulação da obra, até o momento da enfiação definitiva.

Não será admitida a instalação de eletroduto flexível corrugado (mangueira) em trechos embutidos em lajes.

1.4. Eletrodutos Corrugado tipo PEAD

1.4.1. Descrição do Material

Utilizados para distribuição de circuitos elétricos embutidos sobre o piso.

1.4.2. Normas Aplicáveis:

NBR 15715

1.4.3. Características Técnicas:

· Material:
PEAD

· Tipo:
Soldável anti-chama

1.4.4. Modelo:

2. PEAD Corrugado

1.4.5. Fabricante:

Kanalex, Polierg ou Equivalente Técnico

1.4.6. Local de Aplicação:

Para acomodação dos fios e cabos dos circuitos terminais e alimentador.

1.4.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

As emendas dos eletrodutos deverão ser executadas através das conexões apropriadas, de acordo com o fabricante. Após a limpeza deve ser deixado "arame guia", em aço galvanizado, no bitola 14 USG, em TODOS os trechos de tubulação da obra, até o momento da enfiação definitiva.

1.4.8. Critério de Medição

Por metro linear de rede efetivamente executada, incluindo ai a instalação de terminais e conectores para ligação, equipamentos, e ferramentas.

1.5. Interruptores e Tomadas

1.5.1. Descrição do Material

Será tipo sobrepor.

1.5.2. Normas Aplicáveis:

NBR 6527, 6288,6278

1.5.3. Características Técnicas:

· Material:
Plástico auto extinguivel

· Tensão:
250VAC

· Contatos:
Prata

· Componentes elétricos:
Liga de cobre

1.5.4. Modelo:

Silentoque

1.5.5. Fabricante:

Cemar Legrand, Steck, Prime  ou Equivalente Técnico

1.5.6. Local de Aplicação:

Comando de pontos de luz e pontos para interligação de equipamentos elétricos.

1.5.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

A instalação dos espelhos de acabamento deve garantir o perfeito prumo, esquadro, alinhamento e acabamento, e só poderá ser executada após a execução da demão de pintura final.

Todas as tomadas sejam elas de uso geral, ou especiais, possuirão 03 pólos do tipo 2P+T padrão brasileiro NBR 14136, para permitir a instalação de plugue com pino de aterramento.

Deverá ser uniformizada a ligação de todos os condutores nos diversos acessórios, por exemplo: as fases das tomadas serão ligadas sempre do lado direito da mesma, com o neutro no lado esquerdo, os interruptores acionarão, sempre no sentido da porta, etc.

1.5.8. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo ferramental e todos os elementos necessários para sua fixação e montagem.

FISCALIZAÇÃO.

1.5.9. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo ferramental, acessórios e todos os elementos necessários para sua fixação e montagem.

1.6. Quadros de Distribuição Parciais

1.6.1. Descrição do Material

Quadro de distribuição de força de sobrepor do tipo Comando, com porta trinco, em chapa de aço com pintura epóxi, na cor beje, montado na altura de 1,50m do pavimento.

1.6.2. Normas Aplicáveis:

NBR IEC 62208 

1.6.3. Características Técnicas:

· Material:
Aço

· Barramento:
Bloco distribuidor

· Tensão nominal:
380 VCA

· Grau de proteç:
IP55

· Instalação:
Sobrepor

· Porta:
Presente

· Espelho interno:
Presente

· Trinco:
Presente

· Placa de Montagem:
Presente

1.6.4. Modelo:

Gamma

1.6.5. Fabricante:

Cemar Legrand, Hager, Steck, Merlin Gerin ou Equivalente Técnico

1.6.6. Local de Aplicação:

Instalação de equipamentos de proteção dos circuitos elétricos.

1.6.7. Descritivo e Considerações sobre a Execução e Montagem

Deverá conter porta com trinco, que mantenha os equipamentos e seus acionamentos embutidos, barramento de terra e neutro SEPARADOS, sendo o de neutro isolado para 1 KV. Não será permitido o agrupamento de condutores neutro ou de aterramento, comumente utilizado, em substituição aos barramentos.

A abertura de furos ou rasgos para passagens e eletrodutos, calhas e/ou perfilados, deverão ser executados com equipamentos que garantam o perfeito acabamento do serviço, devendo ser rigorosamente executada a recomposição da proteção contra oxidação, em qualidade igual ou superior à original do equipamento.’

As barras serão pintadas com esmalte sintético, em cores diferenciados para cada fase (vermelho, Amarelo e marrom).

Todos os parafusos que eventualmente possam servir como condutores elétricos (fixação de terminais etc.), devem ser bicromatizados, e usarem porca, arruela lisa, e de pressão com o mesmo acabamento.

Nenhum quadro poderá ser executado na obra, sem a apresentação prévia do seu diagrama definitivo e detalhamento executivo, para análise da FISCALIZAÇÃO.

1.6.8. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo ferramental, acessórios e todos os elementos necessários para sua fixação e montagem.

1.7. Disjuntor até 100A

1.7.1.1. Normas Aplicáveis:

NBR 5361/8176 – NBR/IEC 947-2/898

1.7.1.2. Características Técnicas:

3. TIPO:
TERMOMAGNÉTICO

4. TENSÃO:
250 VAC

5. FIXAÇÃO:
TRILHO

6. TEMPERATURA AMBIENTE:
30 0C

7. NÚMERO DE MANOBRAS:
20.000

8. CAPACIDADE DE INTERUPÇÃO:
5 KA

9. CURVA DE DISPARO: 
C

1.7.1.3. Modelo:

SIEMMENS

1.7.1.4. Fabricante:

ABB, MERLIN GERIN, LEGRAND, HAGER, SIEMMENS

1.7.1.5. Local de Aplicação:

PROTEÇÃO DOS DIVERSOS CIRCUITOS TERMINAIS

1.7.1.6. Descritivo:

Todos os disjuntores terão número de pólos e capacidade de corrente indicadas no projeto, com fixação por engate rápido. 

Não será admitida a substituição de qualquer disjuntor por chaves seccionadoras, nem o uso de disjuntores unipolares com gatilhos acoplados, indicada em planilha anexa.

Na ligação dos diversos circuitos, observar a alternância de fases (ABC), de modo a se tentar um equilíbrio do carregamento dos alimentadores. Este equilíbrio, deverá ser verificado após o funcionamento das cargas com o uso de alicates amperímetros, e providenciado o seu remanejamento, caso se faça necessário.

Não serão aceitos disjuntores do tipo “americano”.

1.7.1.7. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suportação, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

1.8. Disjuntor Diferencial Residual

1.8.1.1. Normas Aplicáveis:

NBR 5361/8176 – NBR/IEC 947-2/898

1.8.1.2. Características Técnicas:

10. TIPO:
TERMOMAGNÉTICO INSTANTANEO

11. TENSÃO:
250 VAC

12. FIXAÇÃO:
TRILHO

13. SENSIBILIDADE:
30 mA

14. TEMPERATURA AMBIENTE:
30 0C

15. ALTITUDE:
NIVEL DO MAR

16. NÚMERO DE MANOBRAS:
20.000

17. CAPACIDADE DE INTERUPÇÃO:
5 KA

1.8.1.3. Modelo:

ID SIEMMENS

1.8.1.4. Fabricante:

SIEMENS, MERLIN GERIN, LEGRAND ou Equivalente Técnico

1.8.1.5. Local de Aplicação:

PROTEÇÃO DOS DIVERSOS CIRCUITOS DE TOMADAS.

1.8.1.6. Descritivo:

Para proteção dos circuitos de tomadas no intuito de garantir segurança contra contatos indiretos.

Atenção especial deve ser dada aos equipamentos a serem utilizados pois sua corrente de fuga deve se adequar às normas em vigor no intuito de não se verificar desligamentos intempestivos.

1.8.1.7. Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

1.10.Luminárias Para Lâmpadas Fluorescentes

1.10.1.1  Características Técnicas:

· TIPO:
SOBREPOR

· FIXAÇÃO:
TRILHO

· NÚMERO DE LÂMPADAS:
2

· ALOJAMENTO PARA REATORES:
PRESENTE

· CORPO:
ALUMÍNIO OU CHAPA DE AÇO

· PINTURA:
EPÓXI BRANCO

· REFLETOR:
ALUMÍNIO ANODIZADO

· ALETA:
NÃO
10.1.1.2 Modelo:

FAN02-S228
10.1.1.3 Fabricante:

LUMICENTER, PHILLIPIS, BLAM LUMINÁRIAS ou Equivalente Técnico.

10.1.1.4 Local de Aplicação:

Palco, Camarim e Depósito
10.1.1.5 Descritivo:

Para proteção de lâmpada e reator.

10.1.1.6 Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

10.1.2 Luminárias Para Lâmpada Fluorescente

10.1.2.1 Características Técnicas:

· TIPO:
SOBREPOR

· FIXAÇÃO:
TRILHO

· NÚMERO DE LÂMPADAS:
1

· ALOJAMENTO PARA REATORES:
PRESENTE

· CORPO:
ALUMÍNIO OU CHAPA DE AÇO

· PINTURA:
EPÓXI BRANCO

· REFLETOR:
ALUMÍNIO ANODIZADO

· ALETA:
NÃO
10.1.2.2 Modelo:

FCNO1-S128
10.1.2.3 Fabricante:

LUMICENTER, PHILLIPIS, BLAM LUMINÁRIAS ou Equivalente Técnico.

10.1.2.4 Local de Aplicação:

Hall.

10.1.2.5 Descritivo:

Para alojamento de lâmpadas e reatores

10.1.2.6 Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

10.1.3 Luminárias Para Lâmpada Fluorescente Compacta

10.1.3.1 Características Técnicas:

· TIPO:
SOBREPOR / CIRCULAR

· FIXAÇÃO:
TRILHO

· NÚMERO DE LÂMPADAS:
2
· CORPO:
ALUMÍNIO OU CHAPA DE AÇO

· PINTURA:
EPÓXI BRANCO

· REFLETOR:
ALUMÍNIO ANODIZADO

· DIFUSOR:
VIDRO TEMPERADO

10.1.3.2 Modelo:

BLENDA

10.1.3.3 Fabricante:

LUMICENTER, PHILLIPIS, BLAM LUMINÁRIAS ou Equivalente Técnico.

10.1.3.4 Local de Aplicação:

WCB’s.

10.1.3.5 Descritivo:

Para alojamento de lâmpadas.

10.1.3.6 Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

10.1.4 Luminárias Para Lâmpadas Fluorescentes

10.1.4.1  Características Técnicas:

· TIPO:
EMBUTIR
· FIXAÇÃO:
TRILHO

· NÚMERO DE LÂMPADAS:
4

· ALOJAMENTO PARA REATORES:
PRESENTE

· CORPO:
ALUMÍNIO OU CHAPA DE AÇO

· PINTURA:
EPÓXI BRANCO

· REFLETOR:
ALUMÍNIO ANODIZADO

· ALETA:
SIM
10.1.4.2 Modelo:

FAA20-S
10.1.4.3 Fabricante:

LUMICENTER, PHILLIPIS, BLAM LUMINÁRIAS ou Equivalente Técnico.

10.1.4.4 Local de Aplicação:

Salão Auditório.
10.1.4.5 Descritivo:

Para proteção de lâmpada e reator.

10.1.4.6 Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.

10.1.5 Luminárias Para Lâmpada Fluorescente

10.1.5.2 Características Técnicas:

· TIPO:
SOBREPOR

· FIXAÇÃO:
TRILHO

· NÚMERO DE LÂMPADAS:
2
· ALOJAMENTO PARA REATORES:
PRESENTE

· CORPO:
ALUMÍNIO OU CHAPA DE AÇO

· PINTURA:
EPÓXI BRANCO

· REFLETOR:
ALUMÍNIO ANODIZADO

· ALETA:
SIM
10.1.5.3 Modelo:

FAA02-S228
10.1.5.4 Fabricante:

LUMICENTER, PHILLIPIS, BLAM LUMINÁRIAS ou Equivalente Técnico.

10.1.5.5 Local de Aplicação:

SALAS PAVTO. SUPERIOR
10.1.5.6 Descritivo:

Para alojamento de lâmpadas e reatores

10.1.5.7 Critério de Medição

Por unidade efetivamente instalada, incluindo, fixação, suporte, ferramental, acessórios e demais elementos necessários ao pleno, total e perfeito funcionamento da Instalação.
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